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APRESENTAÇÃO 

A "Coleção Plantar" é uma série de títulos que 
a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(EMBRAPA) coloca à disposição do público, com as 
principais recomendações técnicas relacionadas a 
hortaliças efruteiras diversas. 

Clima, principais variedades. épocas de plantio, 
preparo do solo, colagem e adubação, irrigação, 
controle de pragas e doenças, medidas prevenlivas, 
uso correto de agroquímicos. cuidados de pós-colhei­
ta e comercialização são lemas desenvolvidos pela 
Coleção, que deverá atingir, progressivamente, cerca 
de 100 títulos. 

Neste número. apresentamos as recomendações 
para o cultivo do aspargo, planta originada do clima 
temperado, mas que se adapta muito bem em climas 
subtropical e tropical. 

Estamos certos de que as informações aqui 
contidas serão de grande valia para o conhecimento, 
expansão e melhoria do cultivo do aspargo em nosso 
País. 

Lucia Brunale 
Gerente-Geral do SPI 
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INTRODUÇÃO 

o aspargo (Asparagus officinalis L.) 
é uma hortaliça perene, da família das Li­
liáceas. Nativo do leste do Mediterrâneo e 
da Ásia Menor, o aspargo começou a ser 
cultivado no Brasil na década de 1930, 
adaptando-se ao clima do Sul do País e às 
regiões mais frias do Estado de São Paulo. 
F oi em Pelotas, RS, que a cultura ganhou 
expressão econômica, a partir da década 
de 1960, com a industrialização do pro­
duto. Em 1979, por iniciativa do Centro 
de Pesquisa Agropecuária do Trópico 
Semi-Árido (CPATSA), da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(EMBRAP A), o aspargo foi introduzido 
no Nordeste do País, mais precisamente 
na região do submédio São Francisco. Aí 
evidenciou-se que o clima quente e seco e 
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o solo arenoso, associados ao uso racional 
de adubos e da irrigação, permitem a 
obtenção de culturas com excelente vi­
gor, precocidade e altos níveis de rendi­
mento. 

A vida média da planta depende da 
variedade, das condições ambientais e dos 
tratos culturais dispensados à lavoura. Nos 
Estados Unidos e no Sul do Brasil uma 
cultura de aspargos pode produzir eco­
nomicamente por cerca de dez anos. Na 
China, onde os métodos de produção são 
bastante diferentes, as lavouras têm uma 
vida útil de, aproximadamente, cinco 
anos. 

A planta tem dois tipos de raízes: as 
carnosas, que armazenam as substâncias 
de reserva, e as fibrosas, que se encontram 
sobre as primeiras e absorvem água e nu­
trientes do solo. As raízes carnosas duram 



muitos anos, ao longo dos quais vão au­
mentando seu diâmetro e comprimento. 
Por essa razão o aspargal leva vários anos 
para chegar à produção plena. As raízes 
fibrosas são substituídas ano a ano. 

O caule é formado por duas partes. 
Uma delas, subterrânea e com várias ge­
mas na parte superior, é chamada rizoma. 
O conjunto formado pelas raízes e pelo ri­
zoma é conhecido como aranha, garra ou 
coroa. Das gemas surgem os turiões 
(brotos), que, com o posterior desenvol­
vimento, dão origem às hastes ou parte 
aérea do caule. O turião é a parte utilizada 
comercialmente como aspargo verde, se 
colhido após sua emergência na superficie 
do solo, ou branco, se colhido logo que 
aflora na superficie do camalhão. O 
camalhão, utilizado apenas para a produ­
ção de aspargo branco, é feito antes do 
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lmclO da colheita, com altura variável 
entre 50 e 80 cm, dependendo da idade da 
lavoura, e deve ser desfeito no final da 
colheita. É importante observar que as 
demais práticas culturais também não são 
as mesmas para produzir um e outro tipo 
de aspargo: branco e verde. As recomen­
dações deste texto se referem especifi­
camente ao cultivo de aspargo branco. 

No Brasil, os turiões (brotos) são 
normalmente consumidos em conserva e 
com a cor branca (para isso eles são colhi­
dos assim que afloram na superficie da 
terra). Mais recentemente vem crescendo 
o interesse pela exportação de aspargo 
verde, in natura, que poderá transforrnar­
se em uma nova opção para os produtores. 

O consumo de aspargos é pequeno no 
Brasil, seja pela falta de hábito na dieta 
alimentar, seja pelo alto preço do produto 



industrializado. Na Europa, entretanto, o 
aspargo é muito consumido. O alto índice 
de mão-de-obra exigido pela cultura eleva 
o custo de produção europeu, o que viabi­
liza aquele mercado para produtores de 
outros países como o Brasil, o México, o 
Peru e a China, sendo este último o maior 
exportador. 

Clima 

O aspargo, embora originário de 
clima temperado, tem grande capacidade 
de adaptação, podendo ser cultivado em 
zonas de clima tropical e subtropical, pro­
duzindo bem em temperaturas diurnas de 
verão entre 15 °C e 37 °C. Em Petrolina, 
PE, no Campo Experimental de Bebe­
douro, local das pesquisas com aspargo, 
conforme registros de vinte anos, os 
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meses mais quentes são outubro e novem­
bro, e os mais frios, junho e julho, com 
temperaturas médias de 28,S °C e 25,0 °C 
respectivamente. 

No Sul do Brasil, a produção de turi­
ões se inicia na primavera, com a eleva­
ção gradual da temperatura. Até que os 
turiões atinjam 20 cm (tamanho de corte), 
a influência da temperatura é muito 
grande. Temperaturas acima de 30°C cau­
sam desidratação e abertura das pontas 
dos turiões, reduzindo seu valor comer­
cial. 

Locais sujeitos a ventos fortes não 
são adequados para o plantio. O vento 
pode descobrir as aranhas e deixar os tu­
riões torcidos ou partidos. 

O aspargo suporta bem os períodos 
normais de seca, mas uma estiagem pro­
longada durante o verão diminui a vegeta-



ção, dificultando a fotossíntese e redu­
zindo o acúmulo de · reservas para a co­
lheita seguinte. Também podem aparecer 
turiões rachados. O excesso de água é tão 
prejudicial quanto o de seca. 

Na região do São Francisco, recorre­
se à irrigação, estimando-se que as neces­
sidades de água, no sistema de aspersão, 
sejam de 12.000 m'/ha, para sementeira, e 
de 14.000 m'/haJano, após a implantação 
da cultura no lugar definitivo. Utilizam-se 
também os sistemas de microaspersão e 
de gotejamento, o que permite grande re­
dução do consumo de água. 

Solo 

o aspargo exige solo de textura solta, 
por diversas razões: 
• o sistema radicular tem raízes grossas e 
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carnosas e sua expansão não deve ser 
dificultada; 

• a resistência oferecida ao desenvolvi­
mento dos turiões é menor, não ocor­
rendo seu encurvamento; 

• em igualdade de condições com outros 
tipos de solo, a colheita é mais precoce, 
porque há aquecimento mais rápido da 
terra, e, em conséqüência, maior desen­
volvimento da planta; 

• a colheita e os tratos culturais são feitos 
com mais facilidade. 

A profundidade mínima do solo para 
assegurar o desenvolvimento da planta de 
aspargo varia de 80 a 100 cm. As pesqui­
sas mostram que há relação direta entre a 
longevidade do aspargal e o desenvolvi­
mento mais profundo do sistema radicu­
lar. 



Para sementeira é bom que o solo seja 
solto. Assim as raízes do aspargueiro 
poderão penetrar sem nenhuma dificul­
dade e não haverá o risco de se romperem 
ao serem arrancadas para o transplante. Se 
o solo não for suficientemente solto, con­
vém acrescentar, com dois meses de ante­
cedência, uns 3 kg!m' de esterco ou de 
outro material orgânico capaz de aumen­
tar o arejamento. Recomenda-se, também, 
corrigir O pH do solo, com a aplicação de 
ealcário (ver Calagem). 

Ü solo da sementeira deve ser mode­
radamente provido de nutrientes. Em caso 
contrário, aconselha-se aplicar, antes da 
semeadura, fósforo (na proporção de 120 
quilos por hectare de P2ÜS) e potássio 
(100 quilos por hectare de K20). Sugere­
se que sejam feitas duas aplicações de ni­
trogênio em cobertura, na dose de 30 qui-
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los por hectare: a primeira quando as 
plantas tiverem 15 cm de altura, e a outra, 
60 dias após. 

Calagem e adubação 

Até o momento, a recomendação de 
calagem e adubação do aspargo se apóia 
basicamente na análise do solo. 

Para que as recomendações atinjam 
seu objetivo, é imprescindível que a 
amostragem do solo seja representativa 
das condições de fertilidade da área a ser 
plantada. Para tanto, divide-se o terreno 
em unidades homogêneas, levando em 
conta o tipo de solo, a topografia, a vege­
tação e o histórico de uso da área com la­
voura. 

Em cada área específica coleta-se 
uma amostra composta por um mínimo de 



cinco subam ostras. Estas, uma vez mistu­
radas, vão constituir a amostra da respec­
tiva área. É imprescindível que a amostra­
gem se faça bem antes do plantio, no caso 
de instalação de lavouras, ou logo após a 
colheita, em lavouras em produção. 

A correção da acidez do solo por 
meio da calagem é fundamental para o 
uso eficiente dos fertilizantes pelas 
plantas. O objetivo da calagem é elevar o 
pH do solo, visando neutralizar ou reduzir 
os efeitos tóxicos do alumínio e do man­
ganês no solo, bem como melhorar o am­
biente para as raízes das plantas absorve­
rem os nutrientes essenciais disponíveis. 
O aspargo necessita de pH em torno de 
6,5. A elevação do pH do solo ao nível 
desejado depende da aplicação da quan­
tidade recomendada, da mistura homo­
gênea do corretivo com o solo e do tempo 
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de contato do calcário com este. 
Recomenda-se usar, sempre que possível, 
corretivos que contenham magnésio, um 
nutriente importante para a cultura. É o 
caso dos calcários dolomíticos. 

Faz-se a calagem três meses antes do 
plantio e, no caso de lavouras já instala­
das, na época de repouso do aspargal. A 
distribuição e a incorporação do calcário 
devem ser bem uniformes. Consegue-se 
boa incorporação com uma gradagem se­
guida de aração e de outra gradagem. A 
profundidade de incorporação é de 17 a 
20 em. O efeito residual do calcário per­
dura por um período igualou superior a 
cinco anos. Isso significa que novas apli­
cações de calcário só se farão após esse 
período, recorrendo-se a uma nova análise 
de solo, quando utilizadas as doses inte­
grais recomendadas. 



Por ter sistema radicular bem desen­
volvido, a planta poderá retirar parte dos 
elementos nutritivos das camadas mais 
profundas do solo. Daí a necessidade de 
se prever adubação em profundidade com 
fósforo e potássio, quando da instalação 
do asparga!. As adubações anuais são 
aproveitadas apenas pelas raízes superfi­
CiaiS. 

A adubação de pré-plantio tem justa­
mente o objetivo de corrigir em profundi­
dade as condições de fertilidade do solo. 
É efetuada na preparação do terreno para 
a instalação da lavoura. 

A quantidade de nitrogênio, fósforo e 
potássio a aplicar depende dos resultados da 
análise do solo (Tabela I). Sempre que 
possível, na adubação, inclui-se esterco, em 
quantidade que pode chegar a 40 toneladas 
por hectare, no caso de esterco bovino. 
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TABELA 1 - Recomendações de aduba­
ção NPK para o aspargo. 

Interpretação da Dosagem indicada 
análise 

NITROGtNIO Kgde Nlha 
Teor de matéria Pré-plantio Formação Produçil.o 
orgânica, no solo 
S; 2,5% 50 100 100 
FÓSFORO Kgde 

P20SJha 
Teor de P no solo Pré-plantio Formação Produção 
Limitante 300 O 120 
Muito baixo 250 O 120 
Baixo 210 O 120 
Médio 150 O 120 
Suficiente 100 O 120 
Alto $ 50 O s 120 
P OTÁSSIO Kg de K20lha 
Teor de K no solo Pré-plantio Formaç.!lo Produção 
Limitante 220 150 180 
Muito baixo 190 150 180 
Baixo 150 150 180 
Médio 110 150 180 
Suficiente 70 150 180 
Alto < 40 <150 S1 80 
S: menor do qut 011 ia:ual I . 



Conforme a quantidade de esterco ou de 
outro material orgânico aplicado, pode-se 
reduzir ou mesmo dispensar o emprego do 
adubo nitrogenado no pré-plantio. Esse 
material é incorporado na máxima pro­
fundidade possível. 

As doses de fósforo e de potássio in­
dicadas pela análise são aplicadas parce­
ladamente. Metade é lançada uniforme­
mente em todo o terreno, incorporando-a 
por meio da aração e gradagem. A outra 
metade é misturada ao solo no fundo das 
valetas de plantio. 

No caso de aplicação insuficiente de 
material orgânico, usa-se o adubo nitroge­
nado, incorporado no fundo das valetas, 
junto com o fósforo e o potássio. 

A adubação de formação inicia-se 
com a cobertura nitrogenada, realizada em 
novembro-dezembro, no ano de instalação 
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do aspargal, e se estende até o ano seguin­
te, com as aplicações de matéria orgânica, 
nitrogênio e potássio. 
Adota-se este programa: 
• Primeiro ano - cqbertura nitrogenada 

com metade da dose recomendada, em 
novembro-dezembro. 

• Segundo ano - No período de inverno, 
em agosto-setembro, aplicação das 
quantidades totais de matéria orgânica e 
metade da dosagem de nitrogênio e po­
tássio; em novembro-dezembro, a outra 
metade do nitrogênio e do potássio. Em 
qualquer dessas épocas, os adubos são 
distribuídos em faixas, ao lado das 
plantas, e incorporados com enxada ro­
tativa ou grade. 

Segue-se a chamada adubação de pro­
dução. Refere-se ao período produtivo do 
aspargal, a partir do terceiro ano. Também 



neste caso, a adubação é parcelada, em 
duas épocas. Antes da colheita, distri­
buem-se as doses totais de matéria orgâni­
ca e de fósforo e metade das doses de ni­
trogênio e potássio. Após a colheita, faz­
se a adubação de cobertura com o restante 
do nitrogênio e do potássio. 

Quando o aspargal tiver cinco anos, 
aconselha-se realizar outra calagem, de 
acordo com a recomendação da análise do 
solo. No caso de nutrientes, é aconselhá­
vel seguir a recomendação de adubação 
de pré-plantio. Do sexto ano em diante, 
usam-se as sugestões de adubação de pro­
dução. 

De dois em dois anos é conveniente 
incorporar ao solo material orgânico 
(esterco bovino ou equivalente), em quan­
tidades que variam de 20 a 40 toneladas 
por hectare. 
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Variedades 

As cultivares de aspargo apresentam 
heterogeneidade entre seus indivíduos, 
por ser uma espécie dióica (flores mascu­
linas e femininas originadas em plantas 
diferentes), multiplicada através de se­
mentes. 

Freqüentemente as sementes usadas 
são oriundas de lavouras comerciais, de 
baixo poder germinativo, tendo como 
conseqüência plantas de baixa produtivi­
dade. A variedade indicada é a New Jer­
sey 220, de procedência norte-americana, 
tolerante à fusariose e bem adaptada às 
condições de clima e solo do Rio Grande 
do Sul. Essa variedade atinge a produção 
máxima no quinto ano de colheita e pro­
duz economicamente por cerca de dez 
anos, em condições normais. Também na 



região do submédio São Francisco foi in­
troduzida pela EMBRAP A a cultivar New 
Jersey 220 para a produção de aspargo 
branco. Empresários locais têm testado 
outras cultivares: UC 157 e UC 711. 

Processos biotecnológicos estão 
sendo utilizados no Centro de Pesquisa 
Agropecuária de Clima Temperado 
(CPACT) para multiplicação de matrizes 
visando à produção de sementes de alta 
qualidade de um híbrido (G27 x 14), que 
apresenta uma produção comercial 40% 
maior que a da New Jersey 220 e boa 
qualidade de turiões. Esse híbrido também 
reúne boas características para In­

dustrialização (cor, aparência e textura, 
após o processamento). 
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Semenleira 

Para a produção de sementes devem 
ser observadas as seguintes condições: 

I. selecionar plantas de boa produção, 
tanto em qualidade como em quanti­
dade de turiões; 

2. deixar crescer livremente, nas plantas 
escolhidas, alguns ramos bem desen­
volvidos nos quais se produzirão as 
sementes; 

3. evitar a·retirada de sementes de plantas 
esgotadas pela colheita. 

Dá-se preferência às sementes maio­
res, mais aptas a suportar o período entre 
a semeadura e o início da absorção de nu­
trientes pelas novas raízes. 

Um a dois dias após a colheita dos 
frutos inicia-se um processo de ferme nta­
ção que reduz o poder germinativo das 
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sementes. Por isso os frutos recém-colhi­
dos devem ser macerados em água até que 
todas as sementes se separem da polpa. A 
água deve ser trocada periodicamente até 
a el iminação completa da casca e polpa. 
Depois de limpas, as sementes devem ser 
secadas em lugar fresco e venti lado. 

As sementes de aspargo têm germina­
ção lenta, necessitando de três a quatro 
semanas para a emergência. A germinação 
pode ser acelerada imergindo-se as se­
mentes em água durante três a cinco dias. 
É preciso enxugá-las muito bem antes da 
semeadura. 

Nas condições do extremo-sul do 
Brasil, setembro e outubro são os melho­
res meses para a semeadura. Nesse perio­
do as temperaturas do solo e do ar são 
mais favoráveis à germinação e ao desen­
volvimento inicial das mudas. 
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As linhas de semeadura devem ter 
30 cm de distância entre uma e outra, 
quando os tratos culturais são realizados 
manualmente. Espaçamento menor entre 
as linhas resulta em plantas com raízes 
fracas, entrelaçadas e di ficei s de separar, 
quando arrancadas. Dependendo do im­
plemento agrícola a ser utilizado, esse es­
paçamento pode ser aumentado. A dis­
tância entre as sementes é de 5 em, e a 
profundidade, de 2 a 3 cm. Se necessário, 
irriga-se, da semeadura à emergência das 
plantinhas, para conservar a umidade ade­
quada no solo. 

As plantas invasoras são eliminadas 
tão logo começem a surgir, porquanto 
concorrem com o aspargo por água, luz e 
nutrientes. A dificuldade de eliminar as 
invasoras e a falta de mão-de-obra têm le­
vado ao uso de herbicidas. 

30 



A pesquisa mostrou que o Diuron PM 
80%, na dose de 1,5 quilo por hectare, 
propiciou O melhor controle de plantas in­
vasoras - tanto de espécies de folhas lar­
gas quanto de folhas estreitas -, sem pre­
juízo para o crescimento e a qualidade das 
mudas. 

A primeira apl icação do herbicida se 
faz logo após a semeadura, e as seguintes, 
dois e quatro meses depois. Por se tratar 
de herbicida pré-emergente, as duas últi­
mas aplicações são antecedidas por capi­
nas. Aplica-se o produto quando o solo 
estiver úmido. 

Quando se aproxima o período do 
frio, os ramos secam. Estes são, então, 
cortados, estando as mudas aptas a serem 
transplantadas, como aranhas de um ano. 

As aranhas são arrancadas com a 
ajuda de enxada ou outro instrumento 
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mas, em qualquer caso, elas devem ser 
agitadas várias vezes para eliminar o ex­
cesso de terra. Depois, são separadas 
umas das outras, com cuidado para que as 
raízes carnosas não se rompam. Essas 
mudas podem ser conservadas em areia 
seca, oscilando a temperatura ótima entre 
4e5°C. 

Plantio definitivo 

No Rio Grande do Sul, o fim do in­
verno e o início da primavera é o período 
mais favorável para o transplante. Nessa 
época, a brotação ainda não ocorreu ou 
está em fase inicial. 

Abrem-se os sulcos no momento do 
plantio, a fim de conservar a umidade ne­
cessária ao desenvolvimento das gemas. 
A profundidade de plantio depende do 



tipo de solo. Em solos arenosos turfosos, 
os su lcos medem 20 cm de profund idade, 
com largura suficiente para colocar a 
muda; em so los argilosos a profundidade 
é menor. 

A distância entre sulcos varia de 
acordo com os implementos usados. O 
sistema radicular do aspargo é extenso e 
há casos em que, após alguns anos, as raí­
zes das aranhas chegam a cruzar com as 
do sulco vizinho. Por isso é recomendável 
a distância de 2,30 a 2,50 metros, que tem 
ainda a vantagem de facilitar o preparo 
dos camalhões utilizados na colheita de 
aspargos brancos. A distância entre mudas 
é de 20 cm, o que garante densidade de, 
no mínimo, 20 mil plantas por hectare. 

Deve-se ter o máximo cuidado na ori­
entação das aranhas, as quais sào coloca­
das com as gemas voltadas para cima, as 
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raízes completamente estendidas e com o 
rizoma no sentido horizontal (Figura l-a). 
Esse cuidado é necessário, pois os pontos 
de crescimento dos rizomas se encontram 
nas extremidades (indicada pelas setas). 
Quando a muda for plantada seguindo a 
orientação da Fig. l-b, o rizoma crescerá 
para fora da linha, causando danos à 
planta ao serem efetuados os tratos cultu­
rais e aumentando a largura dos cama­
lhões ao longo dos anos. 

Devem ser usadas somente mudas 
sadias, vigorosas e uniformes. Uma boa 
aranha deve apresentar de quatro a seis 
gemas visíveis. As raízes carnosas são em 
número de oito a dez, regulares, grossas e 
bem providas de raízes absorventes. As 
que não apresentarem essas características 
são descartadas, porque darão origem a 
plantas pouco produtivas e de menor so-



brevivência. Pelas mesmas razões, desa­
conselha-se o emprego de mudas de mais 
de um ano. 

ORIENTAÇÃO DAS MUDAS 

A ~.~~ 

B~~ 
FIG. 1. Orientaçio das mudas. 

Pragas e doenças 

o aspargo não sofre o ataque siste­
mático de pragas, nas condições do extre-
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mo-su l do Bras il , onde é mais cultivado. 
Em determinados anos, quando as condi­
ções são favoráveis, o ataque pode ocor­
rer. 

A Mosca-do-Aspa rgo (Chlorops 
sp.) - tem surgido em ataques esporádi­
cos. Os adultos dessa mosca medem de 6 
a 7 mm, têm o corpo um pouco achatado e 
relativamente nu . O tórax é cinza-escuro, 
quase negro, e o abdome castanho-escuro, 
assim como as pernas. A cabeça apresenta 
olhos grandes, com reflexos vermelho­
alaranjados. As asas são transparentes, 
com a ponta arredondada. 

A larva é de cor branca-turva, ci lín­
drica e sem patas, medindo de 5 a 6 mm 
de comprimento. A pupa é marrom , com 4 
a 5 mm de comprimento. A praga atra­
vessa o inverno em forma de pupa. Os 
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primeiros adultos aparecem entre fi ns do 
inverno e começo da primavera. 

A fêmea deposita os ovos no turi ão. 
Poucos dias depois aparecem as larvas, 
que fazem uma galeria por baixo da epi­
derme do turião, o que impede a circu la­
ção da seiva. O turião se dobra para o lado 
em que se encontra a galeria, onde se ob­
serva uma mancha parda. O aparecimento 
de turiões parece co incidir com o dos in­

setos adu ltos, e, portanto, com a postura. 
Na fase vegetati va, os brotos apresentam 
um típico formato de caracol, como con­

seqüência do ataque. 
Entre os produtos utili zados no con­

trole da mosca-do-aspargo em outros paí­
ses, o Diazinon tem-se mostrado efic iente. 
A dosagem deve ser a indicada no rótulo 
do produto. 
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No solo encontram-se pragas que se 
alimentam de grande número de espécies 
de plantas, e quando atacam plantações de 
aspargo, podem causar grandes prejuízos. 
Mas antes da decisão de aplicar produtos 
químicos para controlá-Ias, é recomendá­
vel procurar O serviço local de extensão 
rural e assistência técnica para identificar 
a praga e avaliar a intensidade de seu ata­
que e a real necessidade de controle no 
momento. 

Na região do São Francisco não há, 
até agora, o registro de nenhuma praga. 

As principais doenças que afetam a 
cultura do aspargo são as seguintes: 

1. Fusariose - Pode aparecer na se­
menteira, poi s o agente responsável é 
transmitido pelas sementes. Mas pode 
também encontrar-se no solo, infectando 



as aranhas jovens. São sintomas principais 
da doença a redução do número de 
plantas, a diminuição do crescimento, a 
morte de raízes e o amarelecimento ou 
murcha da parte aérea. Quando a umidade 
relativa do ar aumenta, observa-se a pre­
sença de filamentos brancos (micélio) e 
de esporos de coloração rosa. 

Raramente ocorre murcha ou morte 
de todas as plantas. É freqüente encontrar­
se uma planta doente rodeada por outras 
sadias. Quando as plantas afetadas são ar­
rancadas, a raiz mostra coloração escura 
ou avermelhada, que acaba por envolver a 
parte da haste localizada abaixo da super­
ficie do solo. Solos ácidos com excesso de 
umidade favorecem o desenvolvimento 
da doença. 

Mais de doze espécies de Fusarium 
têm sido citadas como possíveis causado-
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ras da doença. As mais comumente men­
cionadas são F. oxysporum, F. moni/i­
forme e F. culmorum. 

Plantas produzidas em condições ide­
ais para um bom desenvolvimento, rara­
mente são infectadas. Mas quando a co­
lheita na estação anterior foi feita durante 
periodo muito prolongado, ou quando as 
plantas foram enfraquecidas por inunda­
ção, seca, fertilização insuficiente, defici­
ência de elementos menores, danos por 
cultivo inadequado ou ataque de insetos, a 
murcha pode tomar-se destrutiva. Após a 
morte da planta, o fungo pode viver no 
solo por vários anos. 

No sub médio São Francisco foi ob­
servada a ocorrência de Fusarium em 
plantas dispersas, causando apodreci­
mento da raiz e do colo e murcha e morte 
das plantas. 
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As primeiras medidas a tomar são de 
caráter preventivo: 
• escolha de sementes de plantas sadias; 
• tratamento de sementes em solução de 

água e clorofina, na proporção de 20 a 
30%, durante um a dois minutos, com 
posterior lavagem em água corrente por 
um minuto. 

• escolha de terreno, para sementeira e 
plantio definitivo, no qual não tenha 
sido cultivado aspargo. 

• terreno com pH próximo ao neutro ou 
ligeiramente alcalino. 

• solos bem drenados. 
O solo de pequenas sementeiras con­

taminadas pode ser tratado com calor ou 
forrnaldeído, mas para grandes áreas esse 
tratamento toma-se caro demais. 

Constatada a ocorrência da doença 
em uma plantação, o controle pode ser 
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feito pela aplicação de produtos à base de 
Benomil, na dosagem de 60 gramas por 
100 litros de água. A pulverização é diri­
gida para a base das hastes, no começo do 
outono. 

2. Cercosporiose - Ocorre na parte 
aérea do aspargo, causada pelo fungo 
Cercospora asparagi. Apresenta manchas 
ovais nas hastes. Os centros das lesões são 
marrons ou acinzentados, circundados por 
ampla margem marrom-avermelhada. Os 
conídios - esporos do fungo - são longos, 
transparentes, em forma de agulha e 
transportados pelo ar, de modo que toda a 
lavoura pode ser infectada em poucas 
semanas. O ataque severo pode provocar 
amarelecimento e desfolhamento das 
plantas. 

A primeira recomendação para o con­
trole da doença é manter a plantação em 
excelentes condições de desenvolvimento. 
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Em caso de ataque severo, recomendam­
se aplicações com Benomil, 60 gramas, 
Mancozeb, 200 gramas, ou tiofanato me­
tílico, 100 gramas, por 100 litros de água. 

3. Mancha de Phoma - Causada pelo 
fungo Phoma asparagi, ocorre na parte 
aérea. Há tendência de as lesões se mos­
trarem mais abundantes nas hastes. O 
sintoma é semelhante ao causado por 
Cercospora asparagi: as manchas são de 
formato oval, cor marrom, circundadas 
por margem avermelhada. Com a aj uda de 
uma lupa, pode-se diferenciar as caracte­
rísticas dos dois fungos. P. asparagi apre­
senta pontos negros no centro da lesão (os 
picnídeos, que são os seus órgãos de fru­
tificação ). 

A doença tende a manifestar-se em fi­
nal de ciclo (período de repouso vegeta­
tivo). Dependendo da intensidade do ata-
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que, as hastes podem secar e morrer. Para 
o controle da doença, adota-se a seguinte 
medida: eliminar e queimar as partes afe­
tadas da planta e manter a lavoura livre da 
presença de plantas hospedeiras do fungo. 
O controle químico pode ser feito com 
produtos à base de cobre, Benomil e Tri­
fenil-acetato de estanho, entre outros. 

Colheita 

No sul do Brasil, quando a tempera­
tura se eleva, no fim do inverno ou início 
da primavera, devem ser preparados os 
camalhões sobre as linhas de plantas, ma­
nualmente ou com máquina. Durante a 
fase produtiva, os turiões que começam a 
romper a superficie dos camalhões, de­
vem ser colhidos diariamente, usando-se 
facas apropriadas. Afasta-se a terra junto 
aos brotos, cortando-os junto à base. Logo 
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a seguir, deve ser recolocada a terra reti­
rada do camalhão. 

O período anual de corte para a ob­
tenção de turiões brancos tem grande in­
fluência na duração da vida produtiva da 
lavoura e na qualidade do produto. 

É comum os agricultores prolonga­
rem o corte por períodos superiores a oi­
tenta dias, visando a antecipar o retorno 
do investimento. Entretanto, essa prática 
provoca a morte prematura das plantas, 
reduzindo a produtividade da lavoura e 
conseqüentemente, o lucro, porquanto o 
custo de manutenção da cultura é fixo, 
não importando o número de plantas 
produtivas aí existentes. 

No segundo ano (primavera seguinte 
à do ano do estabelecimento da lavoura) o 
aspargo é colhido durante trinta dias. A 
partir do terceiro ano, o período de corte 
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varia de 60 a 70 dias por ano. Períodos 
prolongados de corte dão ainda custo adi­
cional na colheita, aumentando a propor­
ção de aspargo do tipo refugo. Nesse' caso, 
como a prática corrente é o pagamento da 
mão-de-obra contratada pelo volume total 
da colheita e boa parte do que é colhido 
não é comercializado (refugo), o custo da 
colheita por unidade de produto vendido 
aumenta consideravelmente. 

Na região do semi-árido nordestino, 
os procedimentos da colheita são iguais 
aos do sul, porém as épocas e períodos de 
corte são distintos. As condições do clima 
e a irrigação permitem que a lavoura seja 
manejada de tal maneira que é possível 
ter, ao mesmo tempo, linhas de cultivo 
vegetando e outras sendo colhida~, ao 
longo de todo o ano. Esta característica do 
semi-árido permite planejar plantios de 



aspargo que assegurem colheitas durante 
o ano todo e facilita a contratação de mão­
de-obra permanente. Quando termina a 
colheita no primeiro lote de linhas, os ca­
malhões são desfeitos para o reinício do 
período vegetativo e do acúmulo de reser­
vas nas raízes para a próxima colheita 
(seis meses ou um ano depois). Passa-se 
então a colher o segundo lote de linhas e 
assim sucessivamente. Quando estiver 
terminando a colheita do último lote, o 
primeiro já estará pronto para ser colhido 
de novo. 

Nesta região adotam-se, normalm­
mente, dois tipos de condução e colheita 
das lavouras: no primeiro, o período vege­
tativo é de um ano e o de corte é de apro­
ximadamente trinta dias; no segundo, as 
plantas ficam vegetando por um período 
de seis meses sendo o período de corte de 
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quinze dias. Em ambos os casos, o perío­
do de corte varia de acordo com a classi­
ficação (calibre) do turião colhido. Quan­
do os turíões começarem a não atender 
mais as especificações de primeira (acima 
de 13 mm) e de segunda qualidade (8-13 
mm) os camalhões são desfeitos para que 
as plantas entrem novamente em período 
vegetativo. 

Comercialização 

A classificação dos turiões leva em 
conta a coloração, o diãmetro e o compri­
mento. As indústrias de processamento do 
sul do País compram o produto, seguindo 
padrões definidos, exceto no que diz res­
peito ao comprimento, que varia confor­
me as necessidades do mercado. Os turi­
ões devem ser brancos, com pontas perfei­
tas, escamas fechadas e aderentes em toda 



a extensão, superficie integral sem man­
chas ou lesões, medindo-se o diâmetro no 
centro do turião. Turiões com diâmetro 
acima de 13 mm são classificados como 
de primeira qualidade, e os que apresen­
tam diâmetro entre 8 e 13 mm, como de 
segunda. Consideram-se refugo os que 
têm diâmetro menor do que 8 mm ou de­
formações. 

Embalam-se os turiões verticalmente, 
com as pontas para cima. Se colocados 
horizontalmente eles se curvam. O cres­
cimento e o encurvamento são influencia­
dos pela temperatura, umidade e luz. 

Quando o produto se destina ao enla­
tamento na fábrica, o intervalo entre a co­
lheita e a industrialização não deve ir 
além de doze horas. Para prolongar esse 
intervalo até 24 horas, é necessária a 
conservação do produto em câmara fria. A 
demora afeta a qualidade dos turiões, 
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tornando-os mais fibrosos. Também per­
dem peso, e a mão-de-obra no processa­
mento é maior. 

No Rio Grande do Sul, o transporte 
do produto se faz em caminhões, e é cos­
tume a indústria encarregar-se da coleta 
junto aos agricultores. 

Coeficientes de produção 
A Tabela 2 apresenta a quantidade de 

mão-de-obra e de horas de trabalho de 
máquina (ou de tração animal) necessários 
para a cultura de I hectare de aspargo. 
Com base nesses dados, cada produtor 
pode fazer sua previsão de custo, tomando 
como referência os preços unitários de 
cada fator em sua região, por ocasião do 
plantio. A unidade de mão-de-obra aqui 
adotada é homem/hora (h/h), e a unidade 
de trabalho de máquina (ou de tração ani­
mal), a hora. 

50 



TABELA 2 - Despesas operacionais da 
cultura de aspargo 
(turiões) (1 ha). 

Etapas Coeficiente lkako 

1. lastalaçlo 
- Preparo do solo 
Correção de Ph e de fertilidade do 
solo (mAo-de-obra) 30,0 hIh 
- AnçJo e gndagens 
Trator mais implemento 6,0 h 
- Plantio 
Abertura de valetas: trator mais 
implemento 
Adubação orgânica 
Adubaçao NPK 
PIMtio da muda 
- Prlitic.s culturais 
Capinas mecânicas (5x) 
Tração animal ou 
Trator mais implemento 
Capinas manuais (3x) 
MAo-de-obra 
Aplicação de fonnicida 

3.0h 
150.0 h/h 
20.0h/h 

150/hlh 

75.0 h 
7,5 h 

200.0 h/h 
20,0 h/h 

Continua ... 
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TABELA 2 - Continuação. 

Etapas 

- Serviços gerais e transporte 
interno 
Carroça de tração animal 
Mão-de-obra 

2. Lavoura de segundo e ter­
ceiro anos 
- Limpe:r.a, araçlo e gradagem 
Mãcrde-obra 
Tração animal ou 
Trator mais implemento 
- AdubaçJo 
- Encanteiramento 
Trator mais implemento 
Encanteirador tração .animal 

- Capinas mednicas (5:1) 
Capinadora tração animal ou 
Trator mais implemento 

Coeficiente técnico 

70.0 h 
20.0 hIh 

40,0 hIh 
40.0 h 

4.0 h 
10,0 h 

2,0 h 
5,0 h 

75,0 h 
7,5 h 

Continua ... 



TABELA 2 - Continuação. 

Etapas 

- Capinas manuais (31:) 
Mão-de-obra 
Aplicação de fonnicida 
Serviços gerais e transporte in­
terno (mão-de-obra) 
Carroça traçA0 animal 

J . Lavoura de quarto e mais 
anos 
- Limpeza, ançJo e gradagem 
M.!Io-de-obra 
Implemento traÇa0 an imal 
- AdubaçJo 
- Encanteiramcoto 
Mão-de-obra 
Trator mais implemento ou 
Encanteirador tração animal 

- Capinas mednicas (5:1) 
Capinadora tração animal ou 
Trator mais implemento 
- Capinas manua is (3x) 
Mão-de-obra 

Coeficienle tétaico 

300.0 h 
20.0 h 

20,0 h 
10,0 h 

40,0 h 
50,0 h 
10,0 h 

20,0 h 
4,0 h 

40,0 h 

75,0 h 
7,5 h 

300,0 h 

Continua ... 
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TABELA 2 - Continuação. 

Etapas 

~ Aplicação de formicida 
- Abertura de camalhões 
Trator mais implemento 
- Colheita e classificação (**) 
Serviços gerais e transporte 
interno da produçAo 
Mão-de obra 
Carroça de tração animal 

Coeficiente técnico 

20,0 h 

3,0 h 

20,0 h 
10,0 h 

CU) Nas zonas produtoras do Rio Grande do Sul, a 
colheita do aspargo é paga por quilo colhido. 
Estima-se rendimento de 2,5 kg de produto 
comercializável (excluída a parcela de refugo) por 
homemlhora (h/h) de trabalho. Para a classificação 
o rendimento é de 17,5 kg. 

Observação: Nas operações com máquinas ou 
implementos de tração animal, deve ser 
considerada a mão-de-obra do 
operador. 
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FlG. 2. Cullura do n,..,'90. 
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ENDEREÇOS ÚTEIS 

CPACT - Centro de Pesquisa Agropecuá­
ria de Clima Temperado 

BR 392, km 78 - 9° Distrito 
Caixa Postal 403 

Te!. : (0532) 21-2122 
Telex: 53230 I 

Fax: (0532) 21-2121 
CEP 96001-970 - Pelotas, RS 

SPI - Serviço de Produção de Informação 
SAIN - Parque Rural - W/3 Norte (Final) 

CEP 70770-90 I - Brasília, DF 
Caixa Postal 9'10315 
Te!. : (061) 348-4236 
Fax: (061) 272-4168 
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Coleção Plantar 

Títulos lançados 

A Cultura do alho 
As culturas da ervilha e da lentilha 
A cultura da mandioquinha-salsa 

O cultivo de hortaliças 
A cultura do tomateiro (para mesa) 

A cultura do morango 
A cultura do pêssego 

Próximos lançamentos 

A cultura da maçã 
A cultura do chuchu 
A cultura da manga 
A cultura do abacaxi 

Propagação do abacaxizeiro 
A cultura do maracujá 
A cultura da bananeira 


